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• epu RODÉSIA: R blica: 
em 11 . de Novembro1 

SALISBURY, 21 - (R.) - O primeiro-ministro lan Smith indicou hoje claramente 
que a Rodésia proclamará a República em 11 de Novembro deste ano, quarto aniver-
sário da independência. · i 

Pompidou e Antcine Pinay: uma união em causa. Pinay, ex• 
-membro do .M. R . P., o partido demo-cri.~tão da IV RepD-
blic~1, presidente do Coll.iClho durante o regime deposto cm 
1958, ministro das Finanças do general de Gaulle de 1958 a 
1960, revelou que r<!cnsara essa pasta no 1trime.iro Governo de 
Pompidou. Dará boje, contud-0, urna ultima e defin.iHva rc~ 

Falando numa cooferên
cia de Imp.ren9a depois '<le 
uma vitória estrondosa no 
relerendo c o n s tituci-Oilal, 
Smith, quando lhe pergUJ11-
taram quando dada o pró
ximo passo, PI'OOlamando a 
República, disse: «Ai n d a 
não decidimos». Porém, 

NOVO FILME 
DE BRIGITTE 
N11m muito opo-rtuno cho .. 
q11e de automóveis, o «Rol· 
ls1J de Bri&itte Bardot esta• 
belece rela;ões com o 
llCV » de Jean Pierre Cas· 
sei - e a paixã-0 ulmina 
ambos imediatamente. t es
te o areamento do DO\O 

filme que Mfohel Deville ro· 
da neste momento nos es
túdios de Épinay, e-m l·ran· 
ça. A fotografia mostra Dri· 
aitte Bardot numa cena do 

filme 

HOJE 40 PAGINAS 

VISADO 
PELA CENSURA 

quando lhe perguniaram se 
a dama podia ser o dia 11 de 
Novembro, resPOllJdeu: «É 
difícil ver algum in.oonve
niente nessa data•. 

Enquanto Smith fafa1Va, 
estavam a chega.- os resllll
tados das wnas rurais que 
votaram no referendo, mas 

nessa alliura há muito que 
a vitória era certa. 

As primeiTas hora1S de h<>
je Smith . já tinha 73 por 
cento de «sins» para as pr<>
posias de uma nova Coos
tituição ~aratista e 81 ,6 
por cento de votos a tavor 
da Reipública·. t pmvável 
que oo resultados de 1 O elel
tmados, que a!nida não che
garam, aumentem esta mar
gem. 

Smith deolarou na oon
ferência de Imprensa que 
não via hLpÕtese de renovar 
~ discussões com a Grã
-Bretanha an.tes da nova 
coos>\ih>icão da Rodésf.a en
trar em vigor. Por outro la

' d'O. 0 mini&tro britânico en
carregado dos assuntos da 
Rodésia disse que s. aque
le país votasse csim1 no re
ferendo mmca mais d.Jafo
garia COl!Il Ian Stmbh. 

A ~eacção do mundo ext e
rior ao novo ar>to de desafio 

CONFIAMOS 
NA VITORIA 
DA ACADÉMICA 
- declru.·ou-nos 

o presidente 
da Associação 
coimbrã 
(Ler na página 20) 

1 A TV NÃO TRANSMITE A FINAL DA TAÇA 1 

INACEITÁVEIS AS CONDIÇOES 
IMPOSTAS PELA FEDERAÇÃO] 

. - SEGUNDO DECLARA A R. T. P. 
A propósito da não trans

missão da finai da Taça de 
Portugal (facto que encon. 
trou uma reacção extrema
mente desfavorável na opi
nião publica de todo o Pais) 
recebemos da Radiotelevisão 
Portuguesa o seguinte comu
nicado: 

1 «A R. T. P., por considerar 
!naceltávels as condições que 

l 
lhe foram transm!Lldas pela 
ll'·edem91!0 Portuguesa de Fu
W.b<>I depois de conoultados 
ô8 oÍ·ube.s litle1•e6~adt>a para 

a transmissão directa do Jo
go da final da Taça de Por
tugal - pagamento de 200 
contos de direitos e a garan
tia do pagamento da diferen
ça entre o montante dos bi
lhetes vendidos e a verba 
corre.sponàente <! lotação es
gotada do Estádio Nacional 
-não transmitirá arnanhil 
como Já foi anunciado por 
aquela Fc<lernç!lo, o Jogo a 
àlspular entt•e " Bp<>rt Lls· 
bt>a ~ Bcnllcn e A Assooln~!lo 
Ac&d6mlc& ài üt>lmbra, 

de lan Smith foi rápida. Po
ré·m, a maioria do9 rodesia· 
nos brancos parece não se 
importar com isso. 

posta ao novo presidente 

GISCARD D'ESTAING 
~~;1~p~~1:~~~~~r;;:i;e~e~; ! p RO VA VEL A l TERNA TIVA 
r:::~tii':-.~o~·á u:,.~/::::r;:~ 1 n ARA ' A N 10/NE PINA y 
os países afro-asiáticos estão rlt 
seja adaptada no Conselho PARfS, 21 - (A. N. 1.) -
de Segurança das Nações O !>l'ffiidente Pomipidou e o 
Unidas. O Conselho reunir- &eu ... iP"rhrneit.·o..unin:stro desi
·Se-á na segunda-feira em gnado, Jacqu~ Ohaban-Del- -

n1as, ·rmun0m-,<.:e lH>Je n ova-
---- mia'1te .pura etalbo.rarem a li~-

que deve ser anunc:a<l.á, se
gundo clrculo.s fiOOdig;noo, 
aim.anhã á noite 

Anto'.ne Pinay. qu.e fol rni
nist:tro das F''i.nan('as e a Q'uem 

a fazer pressão p1>ra quej 

(Continua na 14.ª pág:.) ta (lo novo Gov·e1rno f.?'ancês, 1 (Continua na ultima página.) 

MAFRA ENTROU NA «REBITA)) 

Mafra aderiu ao folclore de Angola. Veio poro o polco. Farreou. 
e, mais do que isso entrou com o pé-direito no seu pé-de-rebito. Fez 
a suo «bongmi e, f~z favor (!), fê-! 0 entusiàstlcomente. 

(LER REPORTAGEM NA PAC. 15) 
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Decreto-lei que regulamenta !Desenvolvimento 
ida Mão-de-Obra a edificação de casas No Serviço de Fo rmação 

para os professores primá~os ,~~:,~;:~~:~~i~~~~. d:::~~~:;e: 
Vem hoje exarado na fo- vação, bem como o trata- X l V cttrso de fo rmação pe

Jha oficial o Decr eto-Lei m ento dos logradouros> . dagógica de monilo rerS , ·tue 
:fo8 070, que regulamenta o Entretanto., esta disposi- abrangerá um período de 
a:loJamento gratuito dos ção legal comina <no art. 
professores primários, de- 3.0 ) que <OS edifícios esco- cerca de do is mese.;;. 
~dldo rece ntemente em lares abatidos ao serviço 
Conselho de Ministros. De do ensino poderão ser n itores. devidamente orien · 
tlCOrdo com o artigo 1.

0 
adaptados a habitações de tados, tornar..se-ão agentes 

deste d!a>loma, a edificação professores, desde que ofe-

Alra vét; deste cu rso os mo-

41111 casas para professores reçam condições satisfa tó- de ensino na formação pra
tica a cargo do Ministério rias. e as obras de adapta- f1ssional acelerada de traba· 
~ Obras Públicas, e será ção e reparação não con - !hadore.;; ind iforen ciados ou 
1raportad a pelas verbas duzam a maior er:ccargo do pouco qu alifi cados que dese-
t.tr~bu!das pelo Governo á que o da construçao de um . . 
execução do plano de cons- edifício novo para o mes- \ Jem atmgtr um a clas si fi ca-
iruções escolares estabele- mo fim >. ção profiss ional. 
cldo pela Lei 2107, de 5 de 
Abril de 1961. Contudo. as 

=:1~~so ~ec~~~er~~!iaç1~ 1 o reconhecimento da assinatura 
do.s terr.enos onde s·er1o i • • N 

~~:~serass c~~~~~t~e~~ ~~: 1 mediante a snnples apresentaçao 
maras Municipais. d b•th d 'd •d d 
!I ~iº e s~;g:dge~;~i~~1~~ O l ele e l entI a e 
a que aludimos, as casas 
eonstru1d as ao abrigo des
te diploma <ficarão sendo 
praprledade das Câmaras. 
em cujo pat rimónio serão 
Integradas, e a que m com
petirá a respectiva conser-

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

Slngle-a 

P300 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 
com zoom 

As famosas câmaras de tilmar 
FUJJCA $ÕO c001pleromenle 
autom61iccs e tornam o cinema 
mais lócll do que a lologralio. 

umsuum mu 1m IDl!IUL 
HITZEMANN & C.', lDA. 

fllll-1. 11 Uh luhlr•, UD/JU 
11hh. JUU/I 1 UUI 

llSIOA- 1, fl Filipe ftl.n, Z·t t J 
t•hh, Sf711/t 

Em referênc ia <:i noLícia 
por nós publicada na quar
ta-feira, relativa á entrada 
em vigor do diploma que 
passa a permitir o reco nhe
cimento da assi na tura sem 
necessidade de abrir o sinal, 
e basta ndo para tanto mos
trar o bilhete de identidade, 
esclarecemos que aão é ne
cessário ser o própri o a fa
zê-lo. Portanto, mesmo por 
interposta pessoa , desde que 
exiba o bilhete de identidade 
de quem deseja reconhecer a 
assinatura, ta l reconhecimen
to é feito pelo funcion::lrio 
compelente. depois de veri
ficada a semelhança entre as 
duas assinaturas. 

De resto, esta interpreta
ção, que nos primeiros dias 
de entrada em vigor da lei 

1 

suscitou dúvidas, é a que 
corresponde correctamente 
ao novo lexto legal do arl.º 

165.0 do Código do Nol a
riado, depois das alte rações 
que lhe foram introduzidas 
pelo Decreto-Lei 49 656, pu
blicado no «Diário do Go
verno» de 12 do corrente. 
De facto, dispõe ago ra esse 
an igo, no seu n.º 2: 

«2. - Diz-s~ por seme
llu111çn o reconhecim ento da 
letra e assinawra, ou só da 
assinatura, f eira por simples 
co11fro11to: 

a) Com os autógrafos exis
tentes no livro de abertura 
de sinais, ou nos correspo n
dentes verbetes arquivados, 
se estes estiverem rubricados 
pelo notário ou pelo aju
da111 e; 

b) C om a assinatura apos
ta no bilhete de identidade, 
exibido para o efeito, se o 
reconhecim enlo respeitar ape
nas á assinatura do seu titu· 
lar.» 

fAl Operações de Bois~ 

~ BANCO DO ALENTEJO 

VISTA SEUS FILHOS NO 

BALÃO VERMELHO 
E VI STA·SE A SI NA NOVA SECÇA O 

N.º 3 
NO VIDADES l'Rm AVER A-VERA O 

AV ANT. AUGUSTO DE AGUIAR 1-B - LISBOA 1 

AU-PAIR 
Família Inglesa dá-lhe alojamento 

em troca da sua ajuda doméstica. 

Telef. 66 25 39 - depois das 19.00 

LOTES TERRENO EM SESIMBRA 
OOM 700 m•. APROXIMAD. A JllELHOR VISTA 
SOBRE A BAíA C/ AGUA E ESGOTOS. PREÇOS EM 
CON'l'A. TRATA O P RóP RIO, VIVENDA MARALTO, 
ALTINHO S. JOAO, ACIMA DO HOTEL DO MAR, 

SESIMBRA 

DIÁRIO DE LISBOA 21 JUNHO 1969 

oradiga-nos ... 
m 

- Vai ver a final da Taça? 
Trinta anos depois da célebre final da Taça em que os estudantes 
de Coimbra, vencendo o Benfica por 4-3, conquistaram o ambicio
nado troféu, a história repete-se . 1\fas repetir-se-á até ao fim, isto 
é com uma sensacional vitória da Associação Académica? De nodo 
e' entusiasmo não hão-de fa ltar aos estudantes de Coimbra, antes 
devem ser bem maiores do que em qualquer outra ocasião. E se o 
denodo e entusiasmo - e também o espírito de equipa, a entreajuda, 
a lu cidez e inteligência no delinear do jogo - fore m do nível do 
que se respira nas margens do l\i ondego, é ben1 natural que a 
n1ais do que nunca «glor iosa» Assooiação Académica de Coimbra 
venha a conquistar. a través da secção de futebol, a sua segunda 
Taça de Port ugal. Ós bilhetes pa rece que são já muito difíceis de 
a rra nja,r. Que m vai ao jo-go do an o. cujos atraetivos são muifos e 
muito vari ados? 

e - Queiro ;,r ao Aca · 
démiea Benfica. sim 

seo hOlf. embora eiln.da 
não tenha b Llt~ete - res
pondeu-nos, primeiro. 
António José P ina , em.· 
pregado de escritório e 
estudante. - Não gosto 
de fil.1.tebol prof:..ssional. 
e quer pe>ir isso, queir 

poJ"QUe t.am1bétrn sou e.s
t'llld.a.n te, e os estu<la•nt-es 
<Leiv.ern esta·r un Ldos e 
aijudaire m-se u.ns aos ou
t.rios. vou torce r pela 
Assoc iação Académica. 

-v:-a; semJPn· e a o f ~na 1 
da Taça? 

- Nã(), só às vez-es. 
Mias d.esta vez não que
ro d eixa.r de Lr aipoiair 
os estuda•n te. de OoLm
bra. 

• Manuela 7'eresa Cas
tilho, que trabalha 

num.a administ1·ação de 
13 mpresa, ficou su'rpreen
dida com a in t erroga
ção, e, um pouco espan
tad11 volveu-nos: 

- Não. não , nâ-o, fu t e
bol é da,s coLsas que não 
ap..-ecio. Nem ando a 
pair d·essas coi6as ..• 

- Mas sa.tbia ... 
- Sim. siabia. 
e« Mas. quem en tira?» 

- vergunta wma colega 
da inquirida, que t·mn~ 
bém não lioa muito a 
est<0.s coisns ... Esclarec~

m·rlaJ . 
- Tenho u ma certa 

stm1p at iia pel·a A.caidémi
ca. por 9ell'etm est-OOan
te'S 

- ID:n tão, q•uer qu.e se
ja ela a ganha..r? 

- Ah. isso pre<fiwo que 

Indigestão, a~Ia, excesso de ácidos ... 
Você sente o estômago a al'derl 
Depressa! Uma pastilha Rennle 
e apague imediatamente esse ardoPI 
Uma segunda Rennie, 
dissolvida lentamente na boca, 
assegura·lhe um alívio duradouro! 
Rennle não precisa de água 
e tem agradáv.el sabor! 

Rennie 
Força.digestiva! 

.seja o Benf:ca po.r se.r 
o m.e hh-or. 

- Atgiu.ma vez foi &.-O 

f\u te•bol? 
- Já. Que n d o era 

mais «tll()l\/-3.]) .• • 

e - V<>u à final, pois 
com cerlez·a - disse

~nos, por 11.lti1no, Ant6· 

nio Jorge Swrai'va, alu· 
na da Instituto Comer
cial. - Ra•ro11111eI1 te v'Ou 
ao futebol, excepto 
qua.ndo Se trata d.a Aca
oom;,,a de CoLmbra. Ora. 
tra.tlándo-se dela e de 
uma finai da Tal)á não 
1u·et'O deixar de irr. 
-? 
- S1>U do Benfic-a e 

da Aoàd.é1ni.ca. Mas mv 
tre °"' dC>is P<'e<f.iro a 11a
ti:1na - e quero qiue se
j a ela a vencetr. 

l 
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SALDANHA 
RIBEIRO 
-O ARBITRO 

DA «FINAL»? 
Do!s juízes de cam

po estavam indigita
dos para dirigir a •fi
nal> da «Taça de Por
tugal>, que amanhã se 
disputa, no Estádio Na
cional , entre o Benfica 
e a Académica: o al 
garvio Rosa Nunes e o 
leiriense Saldanha Ri 
beiro. 

Aincla que o primeiro 
reunisse rnaiores pro
babilidades de ser o ár -
bitro no desafio que é 
a •festa do f utebol», 
parece ter sido dada 
prefer~ncia a Saldanha 
Ribeiro, uma vez que 
Rosa Nunes terá sido 

«vetado> pelos <encar
nados> logo no pr inci
pio da temporada. 

Assim, e salvo qual
quer decisão de última 
hora, que nem sequer 
seria inédita, perten
cerá a Saldanha Ribei
ro o pesado e difícil 
encargo de dirigi r a f i 
nal da • Taça de Por
tugal• de 1969. 

ACADlMICA E BENFICA NO GRANDE ENCONTRO 

.A FINAL DE AMANHA 

.E O ONTEM DE HÁ TRINTA ANOS 
Por AMADEU JOSÉ DE FREITAS 

~i stori~ r , recordar, recuar no te mpo_ é, quas_e1 um 
1 

viver o seu dia ceom med'.Q de não terem tempo, nem jei
v1c10 nacional - talvez porque tod·os nos para ele so· to, de viverem o futuro ... 
mos levados, no triste dedilhar do lado e •na premên· i Pois bem: em certa med•ida esta atitude parece<11os 
eia d':' tal palavra que e. so nossa. a saudad~. : perfeitamente coerente perante, por exemplo, a fin al 

E, e _claro, co.mo tambem d•amos o cavaquinho por da «Taça Portugal>> que, amanhã à tarde (mais preci· 
co1nc1d~nc1as va, de rapar _afanosamente nos po~ das sarnente, as 17 horas) se urepresentarà>> no ce11árii> 
prateleiras, em busca entt1s1ast1ca das datas, das igual· grandioso do Estàdio Nacional Benfica e Academica 
dades e das parecenças - ba lsamo-nos de jogo puro voltam a defr<>ntar-se em idênti'cas circunstancias pela 
quando podemos relaci<>nar, prosaico acontecimento terceira vez. E vai tudo a correr ver o que tinham udi· 
de hoje, com romanceada usaga» de hà algu'1s anos ton os finais de 1939 e de 1951. 
atràs. E ai estamos nós-bichinho de conta, traça de Exaustivo este escarafunchar nos 'numeros e na me· 
biblioteca, reb1,1scador de papéis - a arra..,carmos ao mória. ' 
ventre de vetustas e ajoujadas estantes, os volumes Pela nossa parte pensamos que, esta final, é de «hO· 
que nos contem ... o que se passou ontem. Para gàu· Je» e não tem - '1em quer ter-qualquer coisa oom e 
dio de cinquentões e exemplo para jovens - que, aliás, passado. 
não ligam nenhuma a estes paralelismos e querem ê Hoje, é outra coisa. E é o que conta ... 

Uma final tem (pelo me- «e-strelas> <i e homens Académica, mais jovem, 

1 
nos) 90 minutos. Aliás. a cheios de fu te bol e saber ! irreveren te, •matreira>, NA VÉSPERA DA FINAL DA TAÇA Académica já 0 sentiu bem capazes de. num repente, ardilorn. Um estilo de eco
no corpo e no suor que virarem a face do de-saflo. nomia e entre aj•uda per· 

O 16rtD AL DOS ESTI ln ANTrs ~:~iiº1~~gs:.~. m;~to~n~~~ ~u!~~~· ~~~~ero n~~~ªkra: ~~~j~~~teum~s~lr~~da~~ fFfVR/t f UU/t f Ci p~rte-se do principio, que em todos os outros Cou em especial que a faz encarar 
nao sairemos da horita e quase todos) h á recur-sos os grandes acontecimentos 

E.- EXi'REiM~M~Ni'E Elfll~DO ! meia da praxe e que virá valiosos. A boa forma de com uma sã e alegre filo. mesmo a propósito, aplicar J osé Henrique, a juventu- sofla de estudantes. Uma 
uma frase chavão: numa de de Humberto, a revela- turma •tra içoeira>: faz 

. fina l, tudo pode acontecer. ção que é Zeca. o talento parar o jogo. «mastiga-o>, 
1 O que está cer to. E mais e maturidade de Coluna, rouba o valor ao adversá· 

- afirmou-nos o presielenle ela Associação Académica ele Coimbra ~~;~~~~e se e a ~u;;1ªc~~ri~~ : ~:-~::: ~~ ff~~reAl~~~i~: ~iohg~:;~º~~~;~~ ~;c~~ 
i e relevo á frase apareee- a abnegação de Torres, o llza adversária. Um fute-

·C OIMBRA, 21 - Horas 
de grande expectativa e 
ansiedade estão a ser vivi
das nesta cidade, em vês. 
peras da grande final da 
Taça, que, como aconteceu 
há 30 anos, oporá a Aca· 
démica ao Benf·ica. Tam
bém nesta os estuda·ntes 
confiam na vitória: 1< A Aca. 
démica-declarou ao «Diá
rio de Lisboa» o presiden· 
te da direcção da Associa
ção Aca.démica - ani-mada 
pelos ultimos e brilhantes 
triunfos1 apesar das gra1n .. 
des dificuldades, encara 
com toda a confiança o re

- E' sempre imposs ível da Associação Académica, rem a defrontar-se. du as irrequietismo de Simões ... boi de regalo e repouso. 
prever o desfecho de uma o ambiente era de azáfama equipas credenciadas _co- Alguns dos melhores pés 
contenda deste género, em _ e os bilhetes para 0 jo- mo Académica e Benfica. Isto chega para todos Ce cabeças ... ) do nos.so f. -
que o adversário certamen. ' go estavam práti camente Capazes de. darem Ulll nos lembrarmos da força tebol. Gervásio, Vieira- Nu
te nos sabera opor todas as esgotados, 0 que impedirá, grande e:ipetaculo -tan to e estrutura do Benfica. nes, Ru i Rodrigues, Peres, 
suas valiosas armas. o es· talvez, alguns de virem até uma como ~utra, a terelTI Além disso, uma equipa Manuel António, Vitor 
pirito de equipa. 0 colecti- Lisboa, ou, pelo menos, de trunfos val!osos para por para as grandes ocasiões, Campos-homens rodados, 
vismo e o e·ntusiasmo dos terem ingresso ao Estádio n o 1elvado. que h á cinco épocas não sabedores, alguns dêles os-
estudantes terão mais uma Nacional. E o ambiente ge- E sendo assim... conquista a <taça> e quer tentando justos • galões > 
vez de enfrftntar um adver. ral é de confiança. Por mostrar que, e.st á ai. para de Internacional. E, ao la-
sàrio poderoso. Mas e:ndu- exemplo, Jorge Formigai, Ben fica, .na's maduro, <lavar e durar». .. do, a juventude esponta-
recidos por todas as pele- um dos grandes animado- mais experiente, mais «sa- Um grupo que vol tou a n ea e valorosa de Belo, 
jas e vitórias anteriores, res da secção de futebol bidão>. U m a equ.ipa de ser ambicioso... Mário Camoos. Ivéne ... 
est amos em condições d e (<l a qual era director h á 
discutir 0 resultado, embo· dois anos, aquando da •fi- B A DA J O z A R R 1 se A 
ra o opositor s e j a uma nal» com o Vitória de Se-
e q u ip a da categoria do tubaD. declarou-nos: 

sultado finah>. 
Benfica. Que o resultado 
seja o prémio para a me
lhor equipa em campo e 
corresponda á justiça do 
jogo. 

Como se sabe, o futebol 
é uma das dezanove sec
ções d esportivas da Asso
ciação Académica de Coim
bra (duas com autonomia e Esperança na vitória 
financeira: a do f'Utebol e Entretanto, esta madru
a de aeronáutica), que ln- gada. na secção de futebol 
tegra, ainda. secções e de-
partamentos <le muita di· 
ver~a lndole, desde o peda- M,IAN"'EL CORRE/A 
góg1co, ao cultural, da Im- lt U1 
prensa, social ou informa-
t ivo. Cada secção e depar- 1 DO SPORTING 
tamente tem os seus pró-
prios directores, ~·na cúpu- NAO PARTICIPA 
la, está a d1recçao-geral. É 

1 

~1!~u presidente que nos NAS PRÓXIMAS 
- Penso que a n os s a COMºf T'ÇÕES equipa está em oondi~ões · r, li 

fisicas que lhe per.mitr.m 
ague•ntar o ritmo da 1<fi· 
nah>. o moral dos estudan. 
tas é extnmamente eleva
do. E, apesar das dificul. 
dades que rodeiam esta 
partida decisiva, os estu· 
dantes de Coimbra e·nca· 
ram-na oom a sua já habi· 
tual sere·nidade e com a 
maturidade que os caracte. 
r.iza. 

- Confla então na vitó
ria? 

Manuel Correia, o excelen· 
te estradista do Sporting, 
não participa no Grande 
Prémio Fam·el que hoje oo
meça a di.sputar-se, nem de· 
v.erá estar pres·ente no Gran
de Prémio Plüliips na próxi
ma s·emana. 

O motivo desta ausência 
fundamenta-se na suspensão 
que lrhe foi imposta em face 
de recentes acont·ecimentos 
ocorridos 001n aquele delis· 

Foi sócio do BELENENSES? 
PEÇA A SUA READMISSÃO 

- Terá o anterior número e ct>reditos 
--1Pag>amento de quota a part ir da readmissão 

- Da Académica é de es
perar tudo. Está fora de 
dúvida que a equipa não 
se infer ioriza d iante de 
qualquer ambiente ou ad
versário. Por Isso, apesar 

NUNCA FOI TÃO CARO 
do adversário ser um Ben- o 
fica, e agora com o Eu-sé· 
bio a subir de cforma >, con-
fio ainda na vitória. 1 «TORNEIO IBÉRICO» 

De Coimbra começaram 
já a partir para Lisboa 
muitos estudantes - á bo
leia, em carros particula· 
res. etc. Amainhã, de ma-
nhã. há um comboio espe-
cial, no qual, além de es
tudantes, d e v e m seguir 
muitos outros ad eptos da 
«Briosa>. Quanto aos pri· 
melros, deve-se salientar 
que nunca houve a pos'Sl· 
bilidade de tantos estan~m 
presentes. 

Em com<Jensação, e por 
outro la<lo, e como sempre 
acontece em circunstâncias 
semelhantes , sabe-se que 
muitos milhares de anti
gos estudantes se desloca
rão a Lisboa para acom
panhar a que continua a 
ser a sua equipa nesta Fi
nal. onde todos têm espe
rança se repita a v~tória 
de há trinta anos. 

• Cerca de 300 contos para o V. Setúbal 
e mais de 600 para o Benfica 

O Troféu lrbérico - nascido em Badajoz jà hà três · Atlétieo de Madrid e Re n 
épocas - tem sido até agora, uma prova portuguesa. Sociedad. Estes nome~ che
ls to é: nas suas duas primeiras edições o êxito perten· gam para se avali/14" da im
ceu a equipas nacionais. Foi o Sporting que começou por tancia da competiç/lo. 
arrl!batando a taça-bonita e valiosa- em 11.tta com O III Troféu I bérico quer 
o Flamengo e o Barcelona. Na época passada a proeza ser, na verdade, uma vro
coube ao Vitória de Setubal que, «discutindo>> com o va de verdadeira categoria. 
Badajoz. Rapiif e Las Palmas, levou a melhor sem a E tudo indica que assim 
mínima discussão. Este ano 0 8 sadinos «bisam» e os acontecerá. 
«tmcal"!nadosn estreiam.se. E isto acontece no ma is I 
caro utonneio>> de sempre pois, só para os clu'bes por- As duas equ ipas 
togueses, sera despendida uma conta calada: 900 : portuguesas 
co·n~o~ ~m moed'a portugues~ . Um 11_ouco mais a té po is 1 seguem na 3.•-feira 
o Vitoria de Setubal cobrara 700 mil pesetas e o Ben. 
f ica 1 milhão e quatrocen · Benfica e Vit. Setubal, 

nitivamente n4o se pou- naturalmente, já desenlia
pando a éstorços no se.n- ram os seus planos de cam
tido de a valorizairem com panha. 

tas mil. 
Quer dizer, portanto, que 

os organizadores preten
dem lança;r a prova defi-

fA1 Conta Juventude 

~ BANCO DO ALENTEJO 

a presença de clubes de Os campeões nacionais, 
nomeada - daqueles que sairl!o de autooa,,.ro, de 
se pr evê, de anteml!o, que L isboa, na terça-feira, dia 
o publico vai m esmo ver... 24, depois do treino da ma-

Pois, a juntar á repre- nh4. Almoço na Estalagem 
sentação port1bguesa temos . do Gado Bravo e iiuitala
uma •delegaçl!o• espanho- ção em Badajoz, no Hotel 

l la de verdadeiri~ categoria: r Rio. 
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F. C. DO PORTO E SLOVAN 
NA FINAL DA «TAÇA CIDADE DO PORTO» 

O publico esteve ausenbe. 
A receita foi escassa: talvez 
130 contos quando mruito. A 
noite de Junho mais parecia 
de Abri1l e o i!Iltere.sse de. 
pois de uma paragem tão 
flagirante àa equipa da «ca· 
sat não era por certo o 
maior. Quanto ao Slovan, o 
pub!Jco reservar.se,ã <talvez 
para a tarde de domingo. 1 

O fracasso do investimen
to no aspecto financeiro Lrá 
fazer desisti>r o F. C. do Por
to de novas edições desta 
taça que agora se joga !>€ia 
segunda vez. A menos que a 
Comissão de Fest;as da cida
de, oomo seria natural, se 
integre na organização. 

«Ôs bebés fizeram 
perrice» 

No prlmelro jogo def•ron
taram-se as equ1i[>as do F. C. 
Porto e d.o Boavista, recém
-Ohegado á 1.' DiJvisãor Há 
poucos dias os p"'1'ti&tas ha
viam perdido no Bessa. On
tem, dominando intensamen~ 
te, venceram pela tangente: 
3·2. 
Os visitantes marcaram prl. 

meiro e tiveram ao seu al
cance o 0·2. Seriia um cescan.. 
dalo•. A luta entre as duas 
turnnas serviu para m-0strar 
quall!to vai<> a entreajruda. Os 
iax.-ad:rezados» foram exean~ 

p!ares nesse astPecto, ao CO!l'l-

~ ll:irio dos portistas que jo
garam sem ganra, quase ao 
1abor dó jogo e sem a-a,pidez. 

WlDJ!'filJE 
TRANQUILO 

Na defesa portista só Rui 
~sobressaiu. Com Bernardo da 
Velha em má for:ma, todo o 
sector se perturbou e deu 
«fífias». Por seu hwno, a li
nha interonediária (Rolando, 
Pavão e Lisboa) esteve lcm
ge do que pOde e sabe, Re
petiu jogadas, co1'reu com a 
bola e servdu muLtas vezes 
a destempo. Quanto a atlrar 
ao golo á meia distancia -
foi coisa que iraro se viu. 

Na frente, só Nóbrega (que 
f"2 llilll golo todo seu - o 
pri.anieiro - e esteve na ori
gem de mals dois, deu nas 
vistas, no boon sentido da 
frase. Oh!Lco moStrou o que 
pode vL?:" a ser em imeia du
zia de incursões, quais «bi
chas de rabi.ar», mas exacta
mente porqrue joga mais"" pa
ira si do que para a equiipa, 
acabou ;por ser p.e.rnicioso 
para o jogo. 

o BoavLsta já o dissemos, 
usou coono lile conwn.ha de 
todas as cautelas. Tai (um 
avançado que sabe reouar) 
e Lemos (um dian teiro que 
sabe ser perigoso) foram os 
melh"'1'es. Quanto ao priime1· 
iro não se estranha o «na
moro» de outros clubes . .. 

Mas também Mário João 
(um •colored» coon tranSfe
rência ainda e:quenite» do 
Feilrense par.a o Boavista) 
foi «espectiáoulo». Faz lem
brar Miguel Arcanjo. Bom 
toque de bola, excelente de
sa:we, senti.do de passe. 

O empate derrotou 
os vimaranenses 

No seg>Undo prélio da noi
te o interesse ahaanruva-se 
S!O>Van. E com ele .J<>kli e 
e Har-dtlicka, dois nomes que 
i:e aipon tam como interessan
do ao F. C. P<>r11o, e que os 
IP o r t uenses já conheciam. 
.A!lnbos, a seu modo, confir
maram vallor. Se.m dúrvida 
que o em:bate oom o Vitória 
de Guimarães tieve outra va
dia. E os da •cidadl! berço» 

TAÇA 
«Ribeiro dos Reis» 

Poa•ra a Taça cRlbeúro 
dos Reis» (6. ' jonnad1> 
da 1.' fuse), di-'lPut:a.in-se 
amanhã os seg.uin tes Jo
gos: -
- GRUIPO A - Es!pinho
.T.Lrsense, ás 10 e 30; 
V ar z i m.SaJl!!iUJeilros, ás 
15; Penicihe-Leixões, ás 
15 e 30; Sportim,g de Bra• 
ga-VLtóni.a S. C., ás 11; 
Boo<vista.!Leça, ás 10 ., 30. 

GiR UPO B - Va•l<>
-OMrubren.se • Peni.dhe, ás 
11; Sporting da C<>viilllã
~<\.oadêunica, á.e 1'5; Gou
V'e1a-Uniã.o de Lama·s, ás 
l 7; Srunj oanen·se-T~aan"' 
i!"'I, 17; Beira-Mair-'I'ol1res 
Nwas, ás 17. 

GtRUiPO C - O.s Leões
-Oriental, ás 10 · e 30 ;
To.nrieinse · SinÍll'le~Se, ás 
10 e 30;. Sportiag . .A.lJhan
dra, ás 17 ; Mamítiano
,Benfica, ás 17; B"le
nen.Oes,Atl&tico, ás 10 <> 
30. 

GRUPO D -Vitória 
. F. C.-J3aull'eill'ense, ás 10 

-e 30 ; S~sinnibr.a - Seixa-1, 
ás 10 e 30; 1Bo.Ptimooen
s<><A1miaoo, ás 17'; J:.Jusi
fJan<>,1,I o n t ij o, ás 1 O 
e 30; !JoocHOUIF', ás 10. 

não perderam no confronto. o 1-0. Cvet.J-e:r fez o remave, 
Aos vLrna.ranenees~ cam e.s· e Rodrigues na.da maLl pôde 

tJUpenda primeira parte, ()(}U- do que defender para IJ!erto 
be atJé o daminio. O Slwan, - a boda levaiva «1ume» - e, 
l'eeenbe vencedor da «Taça na reca1~ga, sem quailquer 
da•s T aças•, pôde, então, ffil()E- hesitação, Jain Caiptovic não 
trar quanto Vaile a def.,ndE!'I'. !>€rdoou. 
Vencei, o oou guardião, este- Os virrnaranen<es (o;em Ma
vie muitas v~s em a1puros, I11Uel, que se lesionara, ainda 
não obstante os de Brat.!i.31la- 111-0 primeiro tempo, sendo 
va serem eximios em feohar substituído por Carlios Ma
a zona dre remate. Muüo nuel. e sem Mendes) já nãQ 
bem c-onstitsuídos atlêticamen- eram a mes1ma equiipa, não 
te eles Pod<>m ( sem a.pal'en- obstanve a talentosa exi•bição 
t<> esforço) jogar todos ao de Gualter e a canseira de 
ataque e Vodos á d~esa . E, Augu~to. Que exem!Plo o des· 
ontem, repita-ee, até meio da te n.0 11 die Guimarães ! o 
partida. foram. sem1Pre mais seu querer foi tão grande 
defensores. O <eu contra.a,ta. que a mai<>r oivação da noite 
que é, como se conhecia, Ilhe perten.cEm. numa das 
«.tmíscuQo», rápido, frontaJI e m u 1 tas llentattvas para a 
de \lrês pa&'€s: nada mais. iguaildade. Igu adda<le que S!Jl· 
Jol"1, aintes de •er substitui· va, o substguto d<'! Zêzinho, 
do (,por pre<:aução) num cur- ·..,abarla Por fazer, a nove 
to e;.paço d<l tetnlPO em que escassos minutos do finau . 
o jogo aque<:"u e ele se mos- E o adJVersário do F. C. 
trou de •temperamento», Porto para a finan de arrna
a,pregoou o seu va!lor. M.as nhã ficou a ser -0 SJo;yan. 
não só ele: 11amlbérn os ir- Quatro ponta!Pés de «oantJo». 
mãos Captovic. De.pois d<'! con !.ra dois co.nsentidll.S, di
um pritrneiro tem'Po sem go. taram a e·scoiliha no cumu;>rl
~os, os visitantes, num d:oê mento do reguilarmrento. 
tais assa1t0s a jacto, fizeram LOBO DA ROCHA 

PUGILISMO 

Entusiasmo e vibração 

A «sala de visitas» abre-se para a «festa» ... 

ATLETISMO 

GRANDE PRÉMIO INTERNACIONAL 
DA CIDADE DE LISBOA 

H<>je, corrn um p,ro.gll'ama 
d-ev-eras a•liciamte, efectua--se 
a priméra e-dição do .c.-ain. 
d<> Tu-émio Inteimaciona.J d<'> 
Lisboa», em a-tlcli.srno. O con
junto de piravas é o seg>Uilnte: 

No Estádio da F. N. A. T.: 
17 horas - vaira (iot.); ás 
17 e 30 - 1.10 m ba.r. (i.nt.); 
110 m bainreiras (nac.); á• 
17 e 40 - 4-00 m e comrr>ri
rruento (i.nt.); ás 17 e 50 -
800 m (.nac.); ás 18 - 100 m 
(int.); 100 m (nac.); ás 18 
e 10 - 100 m f.e!m. (nac.) e 
disco (oac.); ás 18 ., 20 

1500 m (i.nt.); ás 18 e 35 -
400 m fe.m. (int.); ás 18 e 
4õ - 5-000 m (int.). 

Cou.cor.rentes e&trang•eiiros 
cuda IPC'e&ença ipair·ece as.s.egiu
ra<la: 100 m - Ta,Uo.n e Cal
vo; 400 m - Bo.ndia e Rei
na-; 1500 m - Huno; 5000 m 
- Man-ia'no Ha.ro; 110 m ba.r. 
- Ulf.e1r e T OII"o; corn1prim.ein-
to - Blaoqruer e J . Seigu~a. ; 
vaira - Co.n.sega.1; rna,ctelo -
A!cànt.a.ra e - Silbela; 400 m 
ferninimos - Corofuent-es e 
Jooefi!lla Salgado. 

na sessão da Amadora ~~!!~~~=e~~~~~!!1Y~ 
No Piavilihão de Desportos nos re.fe.rianos. «Galo»: Ma- nato Naci-onat da II Divisão, Ollmpico» (Fosso), no stand 

da Associaçã-0 Académ ic'a da nuel Dores (Amadora) e A 111r- equ~pas de sel.ecções, no es- do Monte das Perdizes, á8 
Amadora etectuau-se a 4.• tóruio R~belo (Rio de Janeiro) tádio das Antas (Porto) ás ' 10 e 30 horas. 
sessão dos Turne-ios «Iniicia- fi~e.ram um combate Que o 10 horas. VELA - Regatas do 54.0 

ção» e <(Prepar.açãm>. D ispu- segtmdo g.anlhou, ·Po.i-s venceu BASQUETEBOL - Gran- aniversário do A1gé.s e Da· 
tariam-se nove combates que doi.s ((ias.saltos» e perdeu um. de Torneio de Juniores da fu ndo, para barcos de todas 
fwneceram ~e.ctáculo vi- O facto de caJ.r com go11pes A. B. L. (fase final): C. D. , as classes, intersócios. 
brante e entusiástico ao ptí- nã-0 conta pontos. Assim fiic·ou U. L.-Carnide e Benfica-ln- · VOLIDIBOL - Campeonato 
bl.iJco que a.co.r.reu em número estabele:c:ido no Congresso da ternacional, ne>s recintos do.s Nacional da Divisão de Hon
swfiJcirente 1para animar a no- A.l.B.A. efeebuado em R<Yma primeir-OS, ás 9 e 30. ra, 10.a jornada: C. D. U. P.
vas organ iz;ações. em 1·965, e as OUmpíadas do - Grande Torneio de Ju· -Técnico Nacional de Ginás-

Pena foi que uma Ílnifeliz México foram já disputadas venis da A. B. L. (conclusão tica-Sp. 'Espinho (ambos ás 
decisão dos juíze5 ocasionasse nestas condições. da fase inicial ): Sporting A- 16 h), Benfica-F. C. Porto 
«bronca», que obscureceu o Serviram de juízes e árbi- -Queluz (9 horas), Sporting (17 e 30) e Leixões- Nun'Al· 
bril!ha.nti1S'Tl1-0 da reuI11ião. tr-0: José Mendes, Be.rna.rdo B- Sacavanense, C. D.:- U. L.· vares (21 e 30). 

Ma•r.ce!Jn o VJeigas (Spor- Ladeira, Raul Reis. Vasc.o Ri- -Belenenses, Física A· Mosca
ting), João Nunes (Estefân.ia) beir-0. Qud.ntas Ferreira e Car- vide e Campolide-Nacional 
e Manuel DOJ"es (Amadora) los Matos. A €l<lceJ)ção d a de- B (10 horas). At<>neu·Casa TR'i'S [Q"'P.'AS 
demonstraram qualidades -das cisão j.á citada, act·uarrarn bem. Pia e Físi.ca E-Nacional A l 1 C1 UI, /t. 
mellhores. Presentes á sessão os STS. Pe- (11 horas. ) 

Os re&ultados dos combates ter Herma1nns e Siegkied CICLISMO - Prova Fa-1 MfTRQPOL/TAN'AS 
fora.m os seguintes: Schriiber. di rigentes da Fede- mel (2.a e u ltima jornada). 1 J I 1t 1t 

TORNEIO INICIAÇÃO - ração Bávara de B()}{e, que - Provas de pre paração pa. 
«M-0sca»: carlos F er,reira vieram convidar a selecção ra amadores (seniores e ju· f.M ANGOLA 
(Combate1I1bes) foi d-eel;arado ti.sboeta -para efeobuar três 

1 

nio!'>eS) e popular.es. 
venced<>r aos pontos de ówar S<>ssões na Al<>ma.nha. - GINASTICA - Sarau da LUANDA, 21 _ As equl-
Pa i.xão (Este"fâaüal por ter 8.• Semana do D<>sporto Sin- e p 
demonstrado melhor técnica. SOLAR DOS LEOES 1 trense, no ginásio da secção ·pas de futebol do F. . or· '( )' to e do Vitória de SetUJbal 
«Ligeiros»: J oão Nunes (Este- \! 'I do Lioeu Passos Manuel, em são eeperadas em AngOlla 
fânia) vence u ia.os pontos V1r- EM AI MADA Queluz, ás 21 e 30. nos próximos dias 26 e 30 
gilio Cabra• <R. J ane.iro) pa- 1 HóQUEI EM CAMPO -

1 
respectivamente, para parti. 

tente.ando superJoúdade «> Campeonato Nacional (4.• lciparem num torneio trian-
ad>Ve·rsário até 1he v>r.ava as C<:>m o fün de pr<>mover jornada) . Fut<>bol-Atlético e guiar cujo programa eetá 
cootas). «M. Médio Liig.eirro»: maLor aiproximação entre os Ramaldanse-F. C. Porto, nos , assim estabelecido: 
Maunel Nunes (Sportin.g) ve.n- sLmtPatizaJ)tes do Siporting campos dos primieiros, ás 101 Dia 1 _ .Selecção de An· 
ceu Ca1rlos OliJveira <A.Wala- Olube de Porbuga•l, diSiJ>eI\Sos horas. 1 V S t b 1 de) por abandono ao 2.• assai- peito concelho de Almada, LUTA GRECO-ROMANA- go ª: . e u a . -
W. <<Médio l1b~ii.ro»: Marcelino um grupo de adeit:rt.'os do po- Camipeonato Nacional de clu- Dia 4 - Sel-ecç~o de An-
Viegas (&por.ting) ganhou po.r puq·ar clube, .residentes na- bes (conclusão): Baixa da g-0la-F. C. Porto. 
pontos a Belarmilllo P.erefra quela vila, d e c i d i u for.. Banheira-E. Física, na se-de Dia 6 - F. C. Porto-V. Se-
<Ri-0 d<> Jainei.ro); AritónJo Ro- ma.r um nuoleo de convívio do primeiro, ás 17 horas. tuba!. 
mano <Sport i.,,g) v<>nceu aos que •e destina princ\pailmen- MOTONAUTICA - Cam- Qualquer destas equiipas 
pontos José l.Ju.is <Estefânia). te a fins de benemerência., peonato Nacional da classe 

1 

metropolitanas disputará, pe· 
_Te~~~~~ A:tóR~oAGRoruA~Ãeiºa cul turais e recreatLvo•. El. U., em Portimão, ás 11 e lo menos, maisfum joágo: o 

Todas as infonmações são 30, 16 e 30 e 17 e 30. F. C. Porto de rontar , em 
<Sporting) bateu Fernando prestadas na Rua do GinjaJl, NATAÇÃO ...,-Torneio «Dia 1 Nova Lisboa, no dia 29 do 
Bacedra (Estefânia), mau 51, Cacillias, !eleif. 270083, oru Olímpico», na \piscina de Al- · ()(}rrente, a selecção de Huan
grado o.s mu.itos ipontos per- através <lo cobradOtr do Sipor- gés, ás !O horas. 1 do e os setubalenses deslo.. 
di.dos devido a constantes foi- PESCA DESPORTIVA - car-se-ão a Lourenço Mar· 
tas. Coon Uim á1rhitro m.a.is ·~ing, nesse concelho. Concurso de água dooe, in-1 qu-es, onde, no dia 9 de Ju-
atecr>to ter.La sido doola s&itir SociedÕde «ESTORIL» tersócios do S. A. D., ás 9 àho, terão por adversário a 
cada. «Meio médio ligeiro»: Fl .. 'AL DA horas. · !selecção de Moçambique . 
Carlos Sa'1\os (Sporting), Lren- ,.., -Conolusão da 8.• Sema- Entretanto, outra equipa 
te a Armando Sooo, do m<>S- TAÇA DE PORTUGAL, na do Desporto Sintrense. da metrópole - a do Bel<>· 
mo .clube, 'foi declarado ven-

1 

SERVIÇO ESPECIAL TÉNIS DE MESA - Taça nenses- iniciará no \]ia 28 
cido ip?r. ipont-0s quaindo, quan- PARA «Dia Olímpico» (2.ª jorna~ de Juliho, em Angola, uma 
to a nos, foi folg·ado vencedor. da), nas Caldas da Rainha, 1 digressão que se prolongará 
Daí a «brnnca» a qu., atrás O ESTÁDIO NACIONAL ás 21 e 30 horas. a Moçamibique. 
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ARQUITECTOS EM BUSCA DA INTEGRAÇÃO , 1 

DO SEU CURSO NO ÂMBITO DA. UNIVERSIDADE 
nd. Te!. DIBOA. T~lex 1363 
~boa 2 - Portugal \ 

~~! O Chefe do Governo 1 

a~ 1 foi convidado 
, NB ..;r<Ml'll,,A0 

DO '31!.RV1ÇO 
ME'I'EOttULOOl 00 

1 a visitar os Açores 
1 os goverruidores dos dls-
1 t.ritos autónomo.s dos Açores , 

N li C ' O N A L : ; ronvldaram o prof. dr. Mar
fEMP.ER ATURAS EXTR!Eirv\AS 
OBSóRVAOAS NA REDE NA
CIONAL DO CONTIN ENTE 
AH ÀS 9 HORAS DE HOJE 
- M6ximo: Elvas, 29* ; m1-
n :m o Penhos da ~DE, 7 ,s•. 
TEMP<E·l'<.A TU"-AS O B SER V A
DAS , ÀS 9 HORAS, NA COS
TA DO SOt.. - Na amos.fera: 
~8, 5•: no 6guo do mo .. : '6*. 

f'REVISAO GERAL 
4 Tt AS ~4 HORAS 
OE AMANHA 

Céu geralmente oouco nu
blado; vento fraco o mode
rado de Noroeste; no período 
motinol1 céu muito nul-lodo 
na faixo costeiro ocidental- e 
possi bilidades de chuviscos. 

e Amonhõ 
Nascer ós 06 e 13 
Ocaso ós 21 e OS 

IJ[][lll 
Dio 23 Dia 29 Dia 6 Dio 14 

MARtS: 
P~E IA-MAA : Dio ZI - 8 e 
11 (3,3 m) ; Z() • 30 (3 ,5 m) . 
Dio ZZ - 9 e 06 (a,3 m); 
Zl e 27 (3,4m) . Dio 23 -
\O (3,3 m ); 22 e 20 (3 ,4 m). 
BA IX A-'h\AA : Dio 21 - 1 e 
39 (1 ,3 m); 13 e :;o (1,5 m) . 
Dio 22. - 2 e 33 ( 1,4 m) ; 
14 e 50 (l ,6m) . Dio 23 
3 e 31 (1,4m); 15 e 55 
(l,6 m) . 

' oello c aetano para se deslo
! car, em visita oficial, togo 
que se 1he d.,pare uma ewor 

1 tunidade de o fazer, áquele : 
· arquipélago. A con oretizar -
-se essa deslocacão, será a 

· p rimeira vez que uni P res1 .. · 
-: dente do Conselho visitará ss ·· 
1 teroos açorianas. 

!GOVERNO 
FRANCÊS 
l tContinuaçào da l .ª página J 

se deve a sol'l..IÇâo das C·r ises 
fi11 anrei1·as de 1952 .e de 1958, 
e que era apo.ntad-o como o 1 

próximo mi.nistiro das F i.inalil· 
ças, revelO'U q•ue Pomipidou 
lhe tinha te lefonado ootem, 
pedi.ndo-lhe que aceitasee 
um cangO no Gov€1rtl1.o, mas 
que tinha recusad-o. 

Pi11 ay declaN>U que o novo 
p.l'eSiden te lhe pedoira para 
p.e.ns·a r rnelhOO' , à.e>Vendo vol-

' tar hoje a telefonar-l[l•e , -

\
' Se Antoine Pi11 ay voltar a 

recusa1r. como se P<NWê, é 
possive l 'q•u•e a escolha ,lecaia 
s0<b.r.e Giscard d'Estaing, ch1'- ' 
fe dos Eloeq>ull:>ticanos Inde- \ 
pende11tee e an tigo ministro 
das Finanças. 

AMA l'I U ,\ 
cMA TINtE», lls 17 bor.11 

no Salão Restaurante 

THE FOURMOST 
e JOH.N SEIDEL 
And partoer 

e NATÉRCIA 
DA CONCEIÇÃO 

e BENTYBER 
DANCERS 

com 
CLA.UDETIE WALK.ER 

e UNUSA V OQLA>" 

MUSICA PARA DANÇAR 

S HEC UNDO 
CALAR Z'A 

E SEU CONJUNTO 

JIRINA'S COMBO 
FERRER 
TRINDADE 

E SUA ORQUESTRA 
(M 11 onosl 

Preços" 
Ch6 completo: 40$ (itoxos 

e irrc:>ostos nõo incluídos) 

No CINEMA 
HOJE, às 17 horas 

«MATINÉE• INFANTIL 
(M 6 Ol"IOSI 

e às 21.30 
11!\'fiA YE)RLINGn 

(M 17 onos1 
AMANHÃ, às 17 e 21.30 

1tBULLITI'» 
(M 17 anos) 

Ambiente climatizado 

A necessidade de inte· , caminhos a ensaiar de mo-
gração do ensino de Arqu i- , do a ecelerar o progresso 

! tectura no ã m'bito da Uni· 1 da profissão em Portugal, 
, versid•ade foi hoje larga· 1 onde não chegam a · for-

1 

mente debatida no 11 En- mar-se duas dezenas de ar
contro de Estudo promovi- qultectos por ano nas duas 
do pel_~ secção po_rtuguesa 

1 
escolas superiores de Belas

! d'a Uniao 1 nternac1onal dos , -Artes de Lisboa e Porto, 
Arquitectos, com a colabo· " Como modelo de actuação 

! ração do sindica;to q~e procuram os promotores da 
' agrupa os 700 prof1ssiona1s inlcioatlva inspirar-se no 
1 portugueses da especiali· Relatório das Carreiras 
dade. Médicas, da autoria do 

O tema hoje ver-sado su- prof. Mlller Guerra, publi-
1 bol"dlnou-se á epigrafe cA cado em 1967. 

escola de Arquite<:tUU"a e 
arquitectura da Unlversl- * 

1 d ade>, t endo participado, A tarde, os trabalhos 
. como especial'Lsta · convida- prosseguiram com debates 

do, o sr. prof. Miller Gue r-
' ra, basto.nário da Ordem sobre a situação de uma 

M · edrá 1 futura escola de Arqultec-
1 dos edlcos e cat t co tura entre as Bela1S Artes 
da Faculdade de Medicina 

' de Lisboa. Foi foca.da a ne- . ou n a Universidade, o sobre 
c·essldade de nova es·trutu- várias hipóteses de locall
ra unlversltána e referi- zação de um tal estabeleci
ram-se tendências e exem- menta na região de Lisboa. 

1
. pios' cohl'lldos nalguns_ pa1- Orientaram os trabalhos 

ses eu.ropeus. os arqultectos Nuno Portas 
Assim, procuram-se os e Martins Barata. 

Porque Londres é um dos principais centros finahceiros do Mundo. 

Mas porquê Londres? Porque Londres é a sede do principal merc.ado dos produtos portugueses, 

Porqu~ . Londres é a capital do mais importante país da EFTA. 

Porque em Londres o Banco Totta-Aliança poderá colaborar, com os seus associados 

O Estâd.io Nacional 
volta a ter vida. A fi
nal da Taça de Porliu
gal (des1e Portugal que 
não aibdkamos de amar 
tanito como os outros, 
como todos) vai ali pôr 
amanhã frente a frente 
o Benfica e Académica 
- o grito vel'melho dos 
homens da Luz e o ne
gro denso dos estudan
t.es coimbtões. Dois gru· 
pos, cadJL um de sua 
cor, mas sujeitos a re
gras Iguais para todos 
e orientados por um 
árbitro que antecipada
mente se considera im
parcial, vão mostrar o 
que sabem, para se ava
liar qual deles é o me
lhor. Muita gente (liJni
tando-se a ser assistên
cia) seguirá o prélio 
com vontade de nele 
t.er participação mais 
activa. É peua não ca· 
berem todos no reetan· 
gulo. Home,ns de todas 
as cores a mostrar o seu 
jogo. E que· vencesse o 
melhor. 

I L-~~~~-v_. D_.__. 

Almoço na Casa 
: de Trás-os- Montes 
1 A Casa de Trás-os-Montes 
1 e Alto Douro, promoveu ho. 

j·e mais um almoi;o de con. 
fu'aternizaç!io com ementa re· 
gional. Como os antericmae, 
o ,-epasto decorreu com grari· 
de en imação e teve a p,,,_ 
senç,i de cent... e dez convl· 

.. 

o Banco Totta-Standard de Angola e o Banco. Standard-Totta de Moçambique, no desenvolvimento das 

relações económka.s des~as duas Províncias Ultramarin·as cQm o Reino Unido. 

Porque acima de tµé;lo ê no'rma do Banco T otta-.Aliança 

SERVIR CADA VEZ MAIS E CADA VEZ MELHOR OS SEUS CLIENTES 

S P.P. 
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